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E X E M P L A R I S T A    E V O L U T I V O  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O exemplarista evolutivo é a consciência intrafísica, homem ou mulher, de 

conduta ilibada, íntegra e irrepreensível evidenciada nas diversas áreas de manifestações, vivên-

cias, saberes e experimentos pessoais, disponibilizando e exemplificando de modo coerente, lógi-

co, racional e cosmoético a aplicação teática da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo exemplo deriva do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; re-

produção; exemplar; traslado; modelo”. Apareceu no Século XIV. O sufixo ista vem do idioma 

Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo evolutivo procede 

do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de 

desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Exemplarista cosmoético. 2.  Exemplificador assistencial. 3.  Exposi-

tor de ideias avançadas. 4.  Conscin-cobaia mor. 5.  Musa científica. 6.  Abridor de caminhos.  

7.  Doador intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas exemplarista evolutivo, exemplarista evolutivo 

elementar e exemplarista evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplarista anticosmoético. 2.  Ativista antievolutivo. 3.  Antimo-

delo evolutivo. 4.  Conscin dissimulada. 

Estrangeirismologia: a glasnost interconsciencial; o modus operandi lógico; o modus 

vivendi embasado no prioritário; o upgrade intelectivo; a apex mentis; o link consciencial via 

mentalsoma; a conscin large; o megacurriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tares: exem-

plificação cosmoética. 

Coloquiologia: – O exemplo vale mais se comparado a mil palavras. 

Citaciologia: – “As pessoas podem duvidar do que você diz, mas acreditarão no que 

você faz” (Lewis Cass, 1782–1866). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal do exemplarismo cosmoético; os neopensenes;  

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as autexemplificações incontestes; o autoposicionamento coerente; a emersão 

da coragem consciencial evolutiva; a autexposição lúcida; a heterocrítica franca e edificante; a co-

erência dos atos pessoais; a força presencial cosmoética; a conduta irrepreensível; o “ato de agir 

sem medo de mostrar a cara”; a dissecção moral de si mesma; o acolhimento cosmoético; a incor-

ruptibilidade consciencial; a supersapiência; o megaperfil funcional; a omissuper evolutiva; a li-

sura na condição de norma pessoal; os hábitos pessoais sadios e a rotina útil exemplificada no dia 

a dia; a repetição paciente; o calculismo cosmoético; o entrosamento lógico de ideias; as gesta-

ções conscienciais policármicas; o compartilhamento generoso dos achados pesquisísticos; a in-

terassistencialidade sendo meta constante; o respeito ao limite dos demais compassageiros evo-

lutivos; a polinteligência exuberante; a exposição permanente das autocognições, autovivências, 

autossaberes, autocompetências, autoproduções, autovinculações e automemórias; a marca de ex-

celência da proéxis pessoal; o pilar do êxito evolutivo. 
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Parafatologia: o estado vibracional profilático (EV); as ideias inatas; o Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático avançado; o amparador de ofiex; o parapsiquismo maduro; as extrapo-

lações parapsíquicas; as parexperimentações cosmoéticas; o Serenão sendo exemplo evolutivo 

máximo nas avaliações propostas pelo Conscienciograma. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço cosmoético–exemplarismo evolutivo; o siner-

gismo verbação–exemplo arrastante; o sinergismo vontade vigorosa–determinação cosmoética– 

–destemor autexpositivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dinâmico da  

evolução consciencial. 

Codigologia: a verbação quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria do imaginário espe-

cular. 

Tecnologia: a técnica da exposição consciencial; a técnica do autodidatismo exemplifi-

cador; a fórmula técnica da análise comparativa existencial; a técnica da exaustividade interas-

sistencial; as técnicas heteroconscienciométricas; a técnica da reciclagem intraconsciencial;  

a técnica de viver evolutivamente; a técnica pedagógica espontânea do autexemplo. 

Voluntariologia: o esforço evolutivo exemplarista dos voluntários da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética do labcon pessoal; as autocondutas no labo-

ratório da vida cotidiana oferecendo amostras da personalidade pessoal; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Maxiproexologia; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos motivadores da verbação evolutiva; o efeito exemplificador in-

terassistencial do convívio interníveis hierárquicos da escala evolutiva das consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos neoexemplos construtivos;  

a formação de neossinapses a partir das autorreflexões oportunizadas pelo heterexemplo teático. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo educação formal–autodi-

datismo permanente–autexemplicação constante; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) a partir das vivências teáticas. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio priorização inteligente–exemplaridade; o binômio magnitude-discrição; o binômio 

Descrenciologia-Didaticologia; o binômio Verbaciologia–exemplificação cosmoética; o binômio 

autorreflexão crítica–Coerenciologia. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-racionalidade-autexposição; a interação afir-

mação-evidência-confrontação. 

Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo calculis-

mo cosmoético–resultados evolutivos indeléveis; o crescendo mesquinhez-magnanimidade; o cres-

cendo generosidade financeira–generosidade tarística. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio proéxis-compléxis-maximoréxis; o trinômio retro-

cognitor–formador de opinião–produtor de conhecimento; o trinômio intercompreensão-interco-

operação-interassistência; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

princípio-meio-fim. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo autonomia egoísta / autonomia altruísta; o antagonismo autoconsciência / autoincons-
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ciência; o antagonismo realidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo 

verpon / dogmatismo; o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensional;  

o antagonismo explicitação / acobertamento; o antagonismo jactância / verbação cosmoética. 

Paradoxologia: o exemplarismo paradoxal do jovem inversor existencial inexperiente 

reeducando o adulto veterano intermissivista; o paradoxo da conscin verbacionista silenciosa, 

ante o alarde da conscin bufônica. 

Politicologia: a exemplocracia; a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a sociofilia; a mentalsomatofilia; a conscienciofi-

lia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito da evolução pela adoração aos modelos místicos ou religiosos supe-

rado através do autodiscernimento da teática evolutiva; os pseudexemplos dos mitos midiáticos. 

Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a epicentroteca; a conscienciometroteca;  

a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Convi-

viologia; a Coerenciologia; a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Auto-

discernimentologia; a Holomnemônica; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin large; a conscin assistencial; a conscin assertiva; a conscin com-

partilhadora; a conscin lúcida; a conscin poliédrica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o exemplarista evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador exemplarista; o informador evolutivo; o informador van-

guardista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o ras-

treador de neoideias; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora exemplarista; a informadora evolutiva; a infor-

madora vanguardista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a rastreadora de neoideias; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exemplarista evolutivo elementar = o intermissivista, pesquisador júnior, 

expondo o labcon pessoal em Seminário de Autopesquisas; exemplarista evolutivo avançado =  
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o intermissivista, autor sênior de vários tratados, reunidos em décadas de experiência e autopes-

quisas, expondo-os em cursos, seminários ou congressos, em benefício de todos. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do exemplarismo cosmoético 

promovendo a evolução. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intencionologia, a consciência exemplarista pode ser 

classificada em duas categorias básicas, listadas a seguir, em ordem lógica: 

1.  Cosmoética: o empenho teático; a maturidade expoente; a coerência na verbação;  

a autopromoção evolutiva. 

2.  Anticosmoética: o desperdício antievolutivo; a imaturidade; o comportamento irre-

fletido; a autopromoção egoica; a cabotinice. 

 

Tabelologia. Pelos critérios da Conscienciometrologia eis, a seguir, em ordem alfabé-

tica, 13 cotejos clarificadores entre os 2 tipos de manifestações de exemplarismo: 

 

Tabela  –  Cotejo  exemplarismo  evolutivo  /  exemplarismo  antievolutivo 

 

N
os

 Exemplarismo  evolutivo Exemplarismo  antievolutivo 

01. 
Antidogmatismo: o modus ratiocinandi lógi-

co; o abertismo; o universalismo 

Intolerância: o modus ratiocinandi aprio-

rístico; o dogmatismo; o sectarismo 

02. 
Autocoerência: a harmonia íntima; o autodis-

cernimento; a priorização; a lucidez 

Contradição: a inconsciência; os erros 

crassos; a simploriedade; a despriorização 

03. 
Autocriticofilia: a interpretação realista do 

próprio ego; a autocobaia 

Autocontemporização: a autoimagem ir-

real; o autengano 

04. 
Autodecisão: a protagonista da própria evolu-

ção; a invéxis; a recin; a recéxis 

Acomodação: a expectadora da vida;  

a robéxis; a melin; a melex 

05. 
Interassistencialidade: a tares; a reeducação; 

a Parapedagogiologia 

Politicagem: a tacon; a troca de favores;  

a demagogia; a autocracia 

06. 
Maturidade: o autocomportamento lúcido;  

a experiência evolutiva 

Imaturidade: o autocomprometimento 

inconsciente; a inexperiência evolutiva 

07. Ortomotivação: a lei do maior esforço Sociosidade: a lei do menor esforço 

08. 
Polivalência: o útero de neoverpons; a Heu-

rística 

Monovalência: a conscin eletronótica; os 

criptocons 

09. 
Premência: a hololucidez das prioridades;  

a IE 

Preeminência: a posteridade; a santidade; 

o nobelismo; a fama 

10. 
Refutaciologia: o princípio da descrença;  

a autocriticofilia 

Doutrinologia: o magister dixit; a criti-

cofobia 

11. 
Transparência: os autoposicionamentos sin-

ceros; a ausência de autocorrupções; a glasnost 

Eufemismo: a douração da pílula; o po-

pulismo; os interesses egoicos 

12. 
Tridotalidade: a vivência do trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade 
Habilidade: o triatleta convencional  

13. 
Verbação: a força presencial explícita; a teá-

tica 

Autopromoção: a autopropaganda enga-

nosa; o teoricão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o exemplarista evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 
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02. Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

09. Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

O  EXEMPLARISTA  EVOLUTIVO  É  MODELO  RELEVANTE 
PARA  O  HOMO  SAPIENS  PERQUISITOR.  SEM  AUTEN-
FRENTAMENTOS  CIRÚRGICOS  E  SEM  RECINS  AUTÊN-
TICAS  INEXISTEM  PROGRESSOS  EVOLUTIVOS  ÚTEIS. 

 

Questionologia: Você, leitor ou leitora, já exercita a condição de exemplarista evoluti-

vo? A teática do exemplarismo pessoal já qualifica você na condição de conscin-modelo? 
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